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RESUMO 

 

A longevidade de sementes é definida como o período total que uma semente pode 

permanecer viável, quando armazenadas em condições ambientais favoráveis, para 

cada espécie. A partir desse ponto, inicia-se a deterioração, que pode ser retardada 

ou mantida numa velocidade mínima por condições ideais de colheita, secagem e 

armazenamento, numa tentativa de manter a qualidade tão próximo quanto possível 

do ponto mais alto atingido. A utilização de testes como condutividade elétrica, na 

avaliação da qualidade das sementes, agrega informações que permitem conhecer 

mais detalhes sobre o processo de envelhecimento e deterioração de sementes. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da condutividade elétrica 

na obtenção da longevidade por diferentes funções de ligação. As sementes foram 

provenientes do município de Campo Alegre – GO na safra 2017/2018, foram 

realizados testes de germinação, teor de água, longevidade e condutividade elétrica. 

Os dados foram transformados pelas funções de Cauchy-SSF, Logit e Probit com 

ajustes realizados por regressão linear, o que permitiu a determinação do P50 para 

cada amostra, e posteriormente o P50 foi verificado para ver se estava incluso 

dentro do intervalo de interesse. Conclui-se que a cultivar 8473 RSF RR, mostrou 

longevidade superior que as outras cultivares dos lotes e que a função de Cauchy-

SSF estimou o maior número de P50 das sementes avaliadas, apresentando 

superioridade na estimação. Entretanto, para as análises entre P10 ao P95 a função 

de Logit foi a que apresentou maior porcentagem de Pi dentro do intervalo esperado 

II (61%), mostrando melhoria de 8% quando comparados o antes e o após o ponto 

de redução da aceleração da condutividade elétrica. 

 

Palavras-chaves: condutividade elétrica; longevidade de sementes; ajustes; 

modelos matemáticos; análise de sementes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

Seed longevity is defined as the total period that a seed can remain viable, when 

stored under favorable environmental conditions, for each species. From that point 

onwards, deterioration begins, which can be slowed down or kept at a minimum 

speed by ideal conditions of harvesting, drying and storage, in an attempt to maintain 

quality as close as possible to the highest point reached. The use of tests such as 

electrical conductivity, in the evaluation of seed quality, adds information that allows 

knowing more details about the aging and deterioration process of seeds. Therefore, 

the objective of this work was to evaluate the influence of electrical conductivity in 

obtaining longevity for different bonding functions. The seeds came from the 

municipality of Campo Alegre – GO in the 2017/2018 harvest, germination, water 

content, longevity and electrical conductivity tests were performed. Data were 

transformed by Cauchy-SSF, Logit and Probit functions with adjustments performed 

by linear regression, which allowed the determination of the P50 for each sample, 

and later the P50 was checked to see if it was included within the range of interest. It 

was concluded that the 8473 RSF RR cultivar showed superior longevity than the 

other cultivars of the lots and that the Cauchy-SSF function estimated the highest 

P50 number of the evaluated seeds, showing superiority in the estimation. However, 

for the analyzes between P10 and P95, the Logit function was the one that presented 

the highest percentage of Pi within the expected range II (61%), showing an 8% 

improvement when compared before and after the point of reduction of the 

acceleration of the Electric conductivity.   

 

Keywords:  electrical conductivity; seed longevity; adjustments; mathematical 

models; seed analysis. 
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1 INTRODUÇÃO 

A soja (Glycine max, (L) Merrill) é uma das leguminosas mais importantes no 

mundo. Além do seu valor nutricional, no Brasil ela desempenha um importante 

papel socioeconômico, onde se adaptou gerando empregos e contribuindo para a 

economia. Com uma área plantada de 36,9 milhões de hectares, no ano agrícola de 

2019/2020 a produção da soja no Brasil foi de 124,8 milhões de toneladas, com 

produtividade média de 3.379 kg ha-1 (CONAB, 2020). 

A qualidade da semente é um fator de extrema importância para que se 

obtenha a produtividade esperada e o armazenamento é uma prática fundamental 

que pode ajudar na manutenção de sua qualidade fisiológica (AZEVEDO et al., 

2003).  A capacidade da semente se manter viável e os fatores que influenciam a 

longevidade no decorrer do processo de armazenamento das têm sido motivos de 

muitos estudos (BEWLEY et al., 2013; LEPRINCE et al., 2017).  

 O envelhecimento da semente armazenada é um fenômeno natural, e as 

sementes tendem a perder viabilidade, mesmo sob condições ideais de 

armazenamento. A intensidade e a velocidade de deterioração das sementes são 

inerentes às espécies (MARCOS FILHO, 2015). A deterioração da semente se inicia 

a partir da maturidade fisiológica, chamada de deterioração zero, e continua até a 

perda da sua capacidade de germinar. A semente incapaz de alguma germinação 

visível é considerada morta (BEWLEY et al., 2013). 

Para Cardoso et al. (2012), o processo de deterioração é inevitável, mas pode 

ser retardado dependendo das condições de armazenamento e das características 

da semente. Dentre os fatores que afetam a qualidade durante o armazenamento 

estão à temperatura e o teor de água da semente. Segundo Berbert et al. (2008), o 

teor de água é o fator de maior significância na prevenção da deterioração da 

semente durante o armazenamento. Mantendo-se baixo o teor de água e a 

temperatura do grão, o ataque de microrganismos e a respiração terão seus efeitos 

minimizados. A temperatura e a umidade relativa são determinantes no processo de 

perda de viabilidade de sementes durante o armazenamento e alterações na 

qualidade do produto e, em contrapartida, dos subprodutos (KONG et al., 2008; 

MALAKER et al., 2008). 

A utilização de testes como condutividade elétrica, na avaliação da qualidade 

das sementes, agrega informações que permitem conhecer mais detalhes sobre o 
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processo de envelhecimento e deterioração de sementes. Estes estudos 

bioquímicos para avaliação da deterioração de sementes têm sido cada vez mais 

usados.  

Poder estimar a perda da viabilidade de sementes ao longo do tempo de 

armazenamento por meio de modelos matemáticos, pode proporcionar agilidade na 

tomada de decisão e redução nos prejuízos econômicos causados pela utilização de 

sementes de baixa qualidade (AFONSO JÚNIOR et al., 2000). Modelos matemáticos 

de natureza linear ou não, são utilizados para descrever as respostas do 

desenvolvimento biológico em relação ao ambiente, como crescimento vegetal e até 

estudos epidemiológicos (CRAMER 2003). 

O processo de germinação de sementes ao longo do tempo é comumente 

descrito por meio de equações não lineares (JOOSEN et al., 2010; GOMES NETO, 

et al., 2018). Desta forma, Santos (2018), propôs o modelo Cauchy-SSF, que é a 

função Cauchy modificada, originalmente prosta por Bonat et al. (2012). A função 

modificada trocou a equação trigonométrica pela equação hiperbólica da tangente, 

adaptando-a aos comportamentos de degradação das sementes. Já a função Probit 

é usada para prever a longevidade de sementes, para dados de sobrevivência das 

sementes armazenadas ao longo do tempo, este modelo representa a distribuição 

cumulativa da distribuição normal (FINEY, 1962).  O modelo Logit usa a função de 

distribuição cumulativa da equação logística (CORDEIRO; DEMÉTRIO, 2007). Dito 

isto, é importante fazer comparações entre modelos, a fim de verificar qual 

apresenta melhor ajuste ao conjunto de dados. 

Diante do exposto, a hipótese do trabalho é que a condutividade melhora o 

ajuste dos modelos para encontrar valores de longevidade mais adequados. 

Portanto, o objetivou-se foi avaliar a influência da condutividade elétrica na predição 

da longevidade por diferentes funções de ligação. 
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5 CONCLUSÕES 

A cultivar 8473 RSF RR, apresentou maior longevidade em relação às demais 

cultivares dos lotes avaliados. No entanto, para as análises dos Pi entre P10 ao P95 

a função de Probit foi a que apresentou maior porcentagem de Pi dentro do intervalo 

esperado II, mostrando melhoria de 10% quando comparado o antes e o após a 

correção dos dados a partir da redução da aceleração da Condutividade Elétrica. 
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